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INTRODUÇÃO

O presente relatório registra as realizações do Conselho Federal de Serviço Social - CFESS no ano de 2002, fundamentadas nos compromissos assumidos pela gestão “Trabalho, Direitos e Democracia – A gente faz um País – 2002/2005”.

No primeiro ano de trabalho desta gestão foi assegurada a continuidade de algumas atividades planejadas pela diretoria anterior e implementadas as ações assumidas nos compromissos amplamente divulgados junta a categoria, na defesa da profissão e na luta pela consolidação do Projeto Ético Político do Serviço Social brasileiro.

Importa-nos em, muito, registrar que esta  direção do CFESS assumiu em maio de 2002, num ano marcado por grandes mudanças no campo político-eleitoral. A vitória do líder sindical Luis Inácio Lula da Silva representou a chegada ao poder de um partido de oposição, que sempre expressou uma linha de compromissos com as lutas e movimentos sociais, muitos dos quais também assumidos pela categoria dos Assistentes Sociais em seu projeto ético-político e profissional.

Nesse contexto, abre-se um campo de possibilidades favoráveis à realização dos compromissos de gestão assumidos pela direção do CFESS. Esses compromissos podem ser assim traduzidos:

· Defender o trabalho, a democracia e a universalização dos direitos humanos, em articulação com os movimentos sociais;

· Defender as políticas públicas, combatendo a focalização e as propostas restritivas do acesso aos direitos;

· Manter a inserção do conjunto CFESS/CRESS nos espaços de controle social, principalmente no campo de seguridade social e de defesa dos direitos da Criança e Adolescente;

· Adotar uma concepção ampla de fiscalização, consolidando a Política Nacional de Fiscalização do Conjunto;

· Prosseguir na campanha nacional de fortalecimento da profissão, ampliando sua visibilidade para usuários e sociedade;

· Investir na capacitação teórico e ético-político dos assistentes sociais;

· Manter o investimento do conjunto CFESS/CRESS nas relações internacionais, em especial no fortalecimento da América Latina e Caribe no âmbito da FITS;

· Dar transparência no trato dos recursos da categoria, aperfeiçoando a gestão administrativa financeira do conjunto;

· Avançar na política de comunicação do conjunto, fortalecendo a comunicação como instrumento de interlocução permanente com categoria e com a sociedade.

Importante registrar, também, as alterações na estrutura da entidade que provocaram a redução de 32 para 18 conselheiros, acarretando novas determinações no desempenho do trabalho da entidade. 

O presente Relatório compõe-se com o registro das atividades gerais e de cada Comissão, culminando com uma avaliação geral.

1- FISCALIZAÇÃO DO EXERCÍCIO PROFISSIONAL

Ações Programadas

· Implementar da Política Nacional de Fiscalização;

· Divulgar, publicizar e fortalecer a profissão de Serviço Social;

· Observar o Código de Ética e a Lei que regulamenta a Profissão;

· Orientar e encaminhar as demandas oriundas dos Regionais, profissionais e outros;

· Apreciar e julgar os processos recursais.

Atividades Realizadas

· Estimulação das discussões sobre a profissão, enfatizando a campanha Nacional Comemorativa do Dia do Assistente Social que inclui palestras, cartazes, adesivos e 0utdoor;

· Realização de grupos de discussão nos Encontros Descentralizados e no Encontro Nacional CFESS/ CRESS sobre a implementação da Política Nacional de Fiscalização/PNF;

· Realização do Seminário Nacional de Capacitação das COFI’s,com participação de 02 (dois) representantes de cada CRESS’s e das Delegacias de base estadual, além de 15 (quinze) conselheiros do CFESS;

· Atendimento a demandas diversas – advindas dos CRESS’s ou diretamente dos profissionais, sobre a legislação profissional, Política Nacional de Fiscalização, condições de trabalho, piso salarial, concursos públicos, denúncias, assuntos jurídicos (alguns originaram Pareceres ou Manifestação da assessoria jurídica do CFESS). Cabe destacar que algumas dessas demandas foram reencaminhadas aos CRESS’s por tratar-se de assuntos que requerem ações e intervenções no âmbito dos Regionais;

· Instituição, no âmbito do CFESS, de GT para aprofundamento da temática “Serviço Social Clínico”;

· Solicitação, à profissional com reconhecida competência teórica, de um Estudo Técnico sobre o reconhecimento de especialidades no Serviço Social, para subsidiar discussões posteriores com o Conjunto CFESS/ CRESS;

· Início de estudos sobre a possibilidade de introduzir a concessão de Certificado de Responsabilidade Técnica para registros de trabalhos de profissionais junto aos CRESS’s;

· Indicativo de formação de um GT para elaboração de projeto de pesquisa sobre a realidade do Assistente Social no Brasil;

· Participação em reunião com assistentes sociais do INSS sobre a defesa do espaço profissional do Assistente Social no organograma da entidade;

· Realização de reunião com a IMPLANTA para rever módulo de fiscalização do SISCAFW para aperfeiçoar do sistema.

2 - FORMAÇÃO E CAPACITAÇÃO PROFISSIONAL E RELAÇÕES INTERNACIONAIS

Ações Programadas

· Articular com a entidade de formação (ABEPSS) para tratar de assuntos  diversos sobre formação profissional;

· Agendar reuniões com a diretoria da  ABEPPS;

· Participar de todos os eventos da entidade que articule  discussões  e encaminhamentos sobre formação e exercício profissional;

· Priorizar as Diretrizes Curriculares na discussão de uma luta conjunta com a ABEPSS,contra as alterações promovidas no âmbito do Ministério da Educação;

· Proceder  estudos para  subsidiar posicionamento  do CFESS;

· Buscar solução para as pendências do primeiro curso de Educação à Distância, com vistas a realização do segundo Curso;

· Investir na frente de Relações Internacionais, a partir de uma avaliação política da conjuntura global e latino americana;

· Lutar pela permanência do Brasil no Comitê Executivo da FITS, representando a América Latina e Caribe, uma vez que se encerraria o mandato  em julho de 2002;

· Participar da Assembléia da FITS em Genebra – Suíça, defendendo nessa assembléia, a indicação do Brasil para sediar a Conferência Mundial de 2008;

· Participar da Conferência Internacional de Escolas de S. Social em Montpellier- França;

· Participar de todas as reuniões do Comitê Mercosul;

· Construir o debate político com as bases da categoria, socializando informações sobre relações internacionais.

Atividades Realizadas
· Reconstrução com sucesso da articulação com a entidade de Formação (ABEPSS), tendo sido realizadas três reuniões com a diretoria de 2002 e duas com a eleita para a gestão de 2003. Da pauta dessas reuniões constaram os seguintes assuntos:

· Diretrizes Curriculares

· Curso de Educação à Distância

· Estágio curricular e não curricular

· Lutas conjuntas

· Relações Internacionais

· Participação de 02 eventos promovidos pela ABEPSS de caráter nacional e a 02 eventos regionais (oficinas, assembléias e encontro de pesquisadores – ENPESS em Juiz de Fora);

· Realização de um estudo comparativo das Diretrizes Curriculares, o qual subsidiou a posição do CFESS nos Encontros  descentralizados e Nacional CFESS/CRESS, quando houve uma mesa sobre Diretrizes Curriculares;

· Intensificação de diligências para resolver as pendências do 1o. Curso de Educação à Distância, especialmente as referentes ao reconhecimento dos certificados, realizando reuniões com a  UNB,  oficializando  o fato ao MEC, via Decanato de Pesquisa e Pós-Graduação daquela universidade. Hoje se sabe que o processo de reconhecimento está em fase adiantado de tramitação, conforme resposta da SESU à UNB;

· Investimento forte na frente das Relações Internacionais e logramos conquistar para o Brasil, mais uma vez, a integração no Comitê Executivo  da FITS, representando a América Latina e Caribe. Isto não se deu com facilidade, mas numa tensa disputa com a Colômbia, que pretendia os dois cargos da FITS para o seu país (Vice-Presidência e Comitê Executivo);

· Participação na Assembléia da FITS em Genebra – Suíça, defendendo nessa assembléia, em disputa com o Reino Unido e Hong-Kong, a indicação do Brasil para sediar a Conferência Mundial de 2008. A decisão final ocorrerá na Assembléia de maio de 2003 em Copenhague;

· Elaboração do projeto de Realização da Conferência Mundial no Brasil enviado aos responsáveis pela organização;

· Participação na Conferência Internacional de Escolas de S. Social em Montpellier - França, socializando as informações lá obtidas com a entidade de formação (ABEPSS);

· Participação no XIII reunião do Comitê Mercosul, ocorrida em Assunção –Paraguay e Córdoba na Argentina  remessa de  relatório para a FITS, que a divulgou através de seu Boletim Mensal;

· Participação no Descentralizado da Região Norte repassando  informações sobre relações internacionais;

Outras Atividades
Além das atividades programadas e realizadas, a Comissão atendeu um razoável volume de demandas da categoria a nível nacional e algumas internacionais, solicitando variadas respostas referentes a consultas (indicações bibliográficas), reclamações (reconhecimento dos certificados),  estágio no Brasil (estrangeiros) e outros.

A ABEPSS fez duas demandas que foram atendidas, relacionadas ao reconhecimento de um Curso de Serviço Social da USP, para o que emitimos uma nota de apoio. Subscrevemos também um ofício ao MEC sobre a indicação de Avaliadores. 

3 - DEFESA DAS POLÍTICAS PÚBLICAS

Atividades Programadas

· Participar de reuniões plenárias do Conselho Nacional de Assistência Social e Conselho Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente na condição de membro titular;

· Participar de reuniões do Fórum Nacional de Assistência Social, Fórum dos Direitos da Criança e do Adolescente, Fórum Nacional de trabalhadores da Saúde;

· Acompanhar os processos eleitorais dos Conselhos de Direitos e de Políticas, com vista a integrar esses colegiados;

· Acompanhar as discussões sobre gestão e financiamento das políticas públicas;

· Participar de eventos de debate, capacitação e articulação em defesa das políticas públicas;

· Divulgação de informações gerais de interesse sobre o tema.

Atividades  Realizadas

ASSISTÊNCIA SOCIAL

· Participação das plenárias mensais do Conselho Nacional de Assistência Social;

· Participação de reuniões da coordenação  do Fórum Nacional de Assistência Social;

· Participação de Seminários e eventos promovidos pela Frente parlamentar em defesa da Assistência Social;

· Participação em debates e audiências públicas no Congresso Nacional sobre os temas vinculados à Política de Assistência Social;

· Participação em eventos promovidos pelas Unidades de Ensino de Serviço Social relativos ao tema;

· Elaboração de documentos sobre Assistência Social.

SAÙDE

· Coordenação do FENTAS;

· Incorporação na luta contra o “Ato Médico” junto com demais categorias;

· Participação em Encontros Regionais pela inserção do Assistente Social no Programa Saúde da Família;

CRIANÇA E ADOLESCENTE

· Participação em 11 (onze) Assembléias Ordinárias do CONANDA;

· Participação na Comissão Interna do CONANDA de Políticas Públicas;

· Participação durante todo o ano nas reuniões do Fórum Nacional DCA;

· Participação em 12 reuniões do Secretariado Nacional do Fórum Nacional DCA;

· Participação no Encontro Regional do Nordeste sobre medida sócio-educativa (João Pessoa);

· Participação no Encontro Nacional sobre Medidas Sócio-Educativas (Brasília);

· Representação do CONANDA no Grupo de discussão sobre política de Abrigos (coordenada pela SEAS);

· Representação do CONANDA na Comissão coordenada pelo Gabinete da Presidência da república, sobre o Plano Nacional de Combate à Violência;

· Participação na Comissão Eleitoral do Processo Eletivo dos novos Conselheiros da Sociedade Civil no CONANDA, para gestão 2003/2004.

PREVIDÊNCIA SOCIAL

· Rearticulação da luta e dos assistentes sociais em defesa da permanência do Serviço Social na estrutura do INSS;

· Realização de duas reuniões nacionais envolvendo os Conselhos regionais e assistentes sociais  para retomada da discussão e encaminhamentos em torno do Serviço Social previdenciário;

· Realização de reuniões com a CUT e CNTSS para rearticulação desta frente de lutas;

· Acompanhamento e orientação junto aos Conselhos Regionais para a necessidade de desdobramentos nos estados;

· Formalização de um Grupo de Trabalho sobre  Previdência para selecionar material, produzir análises sobre  Previdência para o conjunto da categoria.

Outras Atividades

· Organização de grupos de trabalho para aprofundamento de temas específicos e/ou proposição de estratégias de luta referentes a Seguridade Social como por exemplo o GT “Fome Zero” que deverá produzir análises informações para intervenção qualificada dos Assistentes Sociais no debate do tema;

· Participação do processo eleitoral e integração ao Conselho Nacional dos Direitos dos idosos na condição de membro titular,

· Participação no processo de articulação e Integração ao Fórum Brasileiro de Orçamento.

4 - ÉTICA E DIREITOS HUMANOS
Atividades Programadas

· Implementar o Projeto de Capacitação na área da Ética: “Curso Ética em Movimento.”;

· Articular com entidades da Sociedade Civil na defesa dos Direitos Humanos;

· Desenvolver o debate sobre Direitos Humanos.

Atividades Realizadas

· Realização do Curso Ética em Movimento, em outubro, no Rio de Janeiro;

· Realização de um painel temático sobre Direitos Humanos, no Encontro Nacional CFESS/CRESS, em setembro, em Brasília;

· Participação na Conferência Nacional de Mulheres, em maio, em Brasília.

5 - COMUNICAÇÃO 

Atividades Programadas

· Elaborar instrumentos de divulgação da Política de Comunicação do Conjunto CFESS/CRESS

Atividades Realizadas

· Edição de 05 Boletins “Notícias do Pleno”, publicação ordinária sobre as decisões do Conselho;

· Produção e Lançamento da Agenda do Assistente Social 2003, com o tema Direitos Humanos (tiragem 4000 exemplares);

· Produção e Lançamento do Adesivo “Garantir Direitos. A melhor Solidariedade”;

· Produção e Lançamento do Cartaz “Desigualdade se combate com Direitos”;

· Produção e Lançamento do Cartaz sobre o Voto Consciente;

· Produção e Lançamento de Adesivos, Folders, Banner e Camisetas para o Fórum Social Mundial - Porto Alegre- jan/2002;

· Produção do Material de Divulgação e Programa do XXXI Encontro Nacional CFESS/CRESS - Brasília. setembro de 2002;

· Elaboração de cartaz sobre o tema dos Direitos Humanos, com o slogan “Desigualdade se Combate com Direitos”.

6 - ARTICULAÇÃO REGIONAL

Norte: (1ª/PA; 15ª/AM; 23ª/RO; 24/AP);

Nordeste: (2ª/MA; 3ª/CE; 4ª/PE; 5ª/BA; 13ª/PB; 14ª/RN; 16ª/AL; 18ª/SE; 22ª/PI);

Centro Oeste: (8ª/DF; 19ª/GO; 20ª/MT/ 21ª/MS);

Sudeste: (6ª/MG; 7ª/RJ; 9ª/SP; 17ª/ES);

Sul: (10ª/RS/ 11ª/PR; 12ª/SC).

Atividades Programadas
· Promover o intercâmbio entre o CFESS e as bases regionais;

· Realizar as reuniões durante os eventos regionais e nacionais;

· Socializar as informações sobre a agenda de atividades dos CRESS integrantes de cada região;

· Realizar as visitas / reuniões junto aos CRESS das regiões que exijam acompanhamento presencial, situação excepcionais.

Atividades Realizadas:

· Participação na organização dos Encontros Descentralizados das cinco regiões (julho a agosto);

· Participação em reuniões e eventos dos CRESS, quando solicitado;

· Realização de reuniões com os regionais integrantes das regiões durante o 31º Encontro Nacional CFES/CRESS, em setembro, em Brasília;

· Realização de reuniões com os regionais integrantes das regiões durante o Encontro Nacional de Capacitação das Comissões de Fiscalização, em novembro, em Belo Horizonte;

· Acompanhamento / Orientação aos CRESS, em relação a diferentes demandas e dificuldades;

· Visita ao CRESS da 24ª Região/AP, da Região norte, realizada em dezembro, objetivando o encaminhamento de dificuldades políticas e administrativo-financeiras.

7 - GESTÃO ADMINISTRATIVA FINANCEIRA
Atividades Programadas 

· Monitorar o processo de gestão administrativo e financeiro do Conjunto CFESS/ CRESS;

· Implementar as ações que assegure o equilibrio fiscal do Conjunto CFESS/CRESS;

· Realizar os eventos de capacitação gerencial para conselheiros.

Atividades Realizadas

· Realização do 2º Seminário Nacional de Gestão Fiscal como parte dos compromissos assumidos pela gestão de dar continuidade à capacitação das novas gestões do conjunto CFESS/CRESS;

· Acompanhamento sistemático aos regionais, em cumprimento às deliberações do XXXI Encontro Nacional CFESS/CRESS;

· Investimento nos regionais através do repasse do percentual, correspondente ao compartilhamento de 50% das despesas bancárias para os CRESS;

· Elaboração e acompanhamento de contratos com prestadores de serviços em conformidade com a previsão orçamentária, garantindo assim a administração e viabilidade das ações do CFESS;

· Realização de convênios com todos os CRESS, para a garantia de manutenção Nacional do Sistema de Cadastro dos Profissionais e Sistema de Controle Financeiro, implementado pelo conjunto CFESS/CRESS;

· Celebração de contrato com a IMPLANTA, empresa prestadora de serviços, e monitoramento do SISCAFW e SISCONTW;

· Apoio financeiro a 06(seis) CRESS, através de empréstimos, a partir de demandas, parecer do Conselho Fiscal/CFESS e aprovação por parte do Conselho Pleno do CFESS;

· Realização de reuniões da Comissão administrativa financeira do CFESS, para avaliação e redimensionamento de ações de forma a garantir a efetivação das ações do CFESS;

· Realização de duas reuniões com técnicos da IMPLANTA, para avaliação e acompanhamento do Programa SISCAFW;

· Realização de duas reuniões com a empresa MYKONOS, para avaliar os serviços prestados;

· Formação de um grupo de trabalho para acompanhamento ao CRESS 24.ª região/AP;

· Formação do GT funcionários a fim de acompanhar as atividades desenvolvidas pelos mesmos, garantindo redimensionamento de suas atividades para melhoria da administração e gerenciamento do CFESS;

· Ressarcimento a 07(sete) Regionais do valor correspondente a percentuais de 4%, 5% e 6% da cota parte do CFESS incidente sobre a arrecadação da dívida ativa, conforme o desempenho do Regional em relação à anuidade do exercício de 2001;

· Apoio financeiro aos Regionais que sediaram os Encontros Descentralizados;

· Apoio financeiro ao CRESS 7ª região/RJ para o Congresso Brasileiro de Oncologia;

· Análise e estudo sobre a concessão de diárias, ajuda de custo e transporte para Conselheiros, funcionários, assessores e convidados, conforme resolução 391/99;

· Alteração na resolução CFESS 391/99, no que se refere à ajuda de transporte;

· Renovação dos contratos dos assessores contábil e jurídico;

· Implementação do Convênio da Receita Federal objetivando o fornecimento de dados cadastrais, por meio de contrato assinado com o SERPRO – Serviço Federal de Processamento de Dados, em outubro de 2002.      

8 - CONSELHO FISCAL
Ações Programadas
· Realizar as reuniões ordinárias para análise dos balancetes mensais, reformulações orçamentárias do exercício de 2002, propostas orçamentárias para o exercício de 2003 do Conselho Federal e de 24 Conselhos Regionais de Serviço Social;

· Acompanhar a execução orçamentária do CFESS;

· Examinar os documentos contábeis do CFESS;

· Realizar o Seminário Nacional de Gestão Fiscal;

· Participar das reuniões da Comissão Administrativo-Financeira;

· Apresentar o comportamento orçamentário e financeiro do Conjunto CFESS/CRESS no Encontro Nacional CFESS/CRESS.

Atividades Realizadas
· Acompanhamento da execução orçamentária do CFESS e de 24 CRESS através de balancetes mensais;

· Análise de 01(uma) reformulação orçamentária referente ao exercício de 2002 do CFESS e de 20(vinte) CRESS;

· Análise da proposta orçamentária referente ao exercício de 2003 do CFESS e de 24 CRESS;

· Exame dos documentos contábeis do CFESS com emissão de parecer;

· Realização do Seminário Nacional de Gestão Fiscal, em julho de 2002, em Brasília, com a participação de dois representantes dos Conselhos Regionais de Serviço Social, sendo um tesoureiro e outro membro do Conselho Fiscal e dos conselheiros do CFESS;

· Apresentação do desempenho financeiro do Conjunto CFESS/CRESS no XXXI Encontro Nacional CFESS/CRESS;

· Participação nas reuniões da Comissão Administrativo-Financeira.

Outras Atividades

· Análise das solicitações de empréstimo financeiro e recursos para realização de eventos feita pelos Conselhos Regionais;

· Acompanhamento dos contratos firmados pelo CFESS;

· Acompanhamento das prestações de contas dos contratos ou termos de cooperação firmados com os Conselhos Regionais;

9 – Síntese das Atividades Gerais de representação e Organização da categoria dos Assistentes Sociais

Atividades Programadas

· Realizar as reuniões de Conselho Pleno para deliberações e encaminhamentos das ações programadas e demandas recebidas;

· Realizar as reuniões de comissões e grupo de trabalho;

· Realizar do XXXI  Encontro Nacional CFESS/ CRESS;

· Participar e apoiar os eventos promovidos pelos Conselhos Regionais;

· Participar de eventos de comemoração do dia do assistente social;

· Participar de eventos organizados pela sociedade civil e governo com temas afins e de interesse do Serviço Social Brasileiro e Internacional;

· Participar de fóruns de interesse das profissões liberais e Conselhos Federais;

· Participar de eventos como convidado/ conferencista;

· Participar em fóruns e Conselhos de defesa de direitos e políticas públicas;

· Executar a gestão administrativa financeira;

· Executar uma Política de Comunicação, Divulgação e Imprensa;

· Divulgar o Código de Ética profissional;

· Desenvolver e aprimorar a Política Nacional de Fiscalização.

Atividades Realizadas
· Realização de reuniões ordinárias do Conselho Pleno;

· Realização de reuniões das comissões de: Nacional de Fiscalização, Ètica e Direitos Humanos, Seguridade Social, Capacitação e Formação Profissional e Relações internacionais, Divulgação e imprensa, Administrativo-financeiro, Licitação, Patrimônio, Conselho Fiscal;

· Realização do Encontro CFESS/CRESS, precedido de 05 Encontros Regionais;

· Reuniões com Entidades da Categoria;

· Participação em eventos diversos promovidos pelo conjunto CFESS/CRESS ou promovidos por outras instituições.

10 - AVALIAÇÃO

De uma forma mais breve, este item objetiva apresentar o significado do primeiro ano de gestão Trabalho, Direitos e democracia - A gente faz um país.

Contabilizamos, já neste ano, muitos avanços, registrando o compromisso, seriedade e a garra de todos os conselheiros que emprestam seu talento, disposição e disponibilidade a esta gestão do CFESS.

Tendo como matriz que orienta a nossa intervenção o objetivo precípuo de fiscalização do exercício profissional, vinculado aos princípios do nosso projeto profissional demos continuidade a execução da Política Nacional de Fiscalização.

A atuação da Comissão de Orientação e Fiscalização - COFI foi norteada pela concepção ampliada da fiscalização profissional, observando as dimensões e eixos da Política Nacional de Fiscalização – PNFisc.. A fiscalização como atividade fim dos Conselhos, assume, portanto, uma centralidade das ações empreendidas pelo Conjunto CFESS/CRESS.

Destacamos, neste primeiro ano de gestão, a realização do Seminário de Capacitação das COFI’s, onde as discussões giraram em torno da concepção dessa política, avanços, dificuldades e ações estratégicas construídas coletivamente pelo Conjunto, para a efetiva implementação da PNFisc. Consideramos que a realização desse seminário foi um passo bastante significativo para o avanço do Conjunto, no que diz respeito à concepção e a centralidade que a fiscalização do exercício profissional deve ter no âmbito dos Conselhos.

Nesse seminário, ficou, ainda, evidenciado que a implementação da política Nacional de Fiscalização requer investimento em capacitação continuada para todos os envolvidos nesse processo (conselheiros, membros das COFI’s e agentes fiscais).

Além do Seminário, em todos os demais momentos onde o CFESS esteve discutindo com os CRESS’s, tanto nos Encontros Descentralizados, quanto no CFESS/ CRESS, foi possível afirmar que esses momentos aprofundaram a compreensão sobre a Política Nacional de Fiscalização, sendo, assim oportunidade de capacitação para todos.

Referente ao Módulo de Fiscalização do SISCAFW será necessário uma discussão mais pormenorizada junto aos CRESS, para que esse instrumento possa ser utilizado em todo o seu potencial, pois percebemos que a sua utilização ainda passa por dificuldades operacionais entre os Regionais.

Em relação à avaliação da Tabela Referencial de Honorários, ainda não foi possível sua consecução, pois os CRESS’s, de maneira geral, não possuem ainda dados sobre a sua utilização pelos profissionais. No entanto, em pequena escala, constatou-se que esse instrumento é útil aos profissionais para negociações de prestações de serviços. Assim, fica o indicativo que é preciso investimentos para a melhor divulgação da Tabela Referencial entre os profissionais e seus empregadores.

Convém ressaltar que, pela abrangência das atividades que envolvem a fiscalização, muitas atividades iniciadas neste ano terão desdobramentos posteriores e voltarão à discussão com os Regionais, nos Encontros Descentralizados, Seminário de Capacitação das COFI’s e, principalmente, no Encontro CFESS/ CRESS pelo seu caráter deliberativo.

No âmbito da capacitação e formação profissional, investimos no aprimoramento da relação com Abepps e Enesso, com vistas a consolidar uma agenda permanente de trabalho sobre os temas que dizem respeito à formação e ao exercício profissional. Inicialmente tivemos muitas dificuldades na articulação com a entidade de formação no que tange, mais especificamente, à violação das Diretrizes Curriculares. No entanto, podemos destacar que a reconstrução da relação com a ABEPSS está consolidada.

As vitórias no campo das relações internacionais foram evidentes. Não só conquistamos a renovação da participação no Comitê Executivo como também passamos a integrar a Comissão de Direitos Humanos, representando a América Latina e Caribe, no âmbito da Federação Internacional dos Trabalhadores Sociais-FITS. Asseguramos a continuidade da participação no Comitê Mercosul em posição de destaque pela participação em todos os trabalhos do Comitê.

Quanto à frente defesa das políticas públicas, no campo da seguridade social, reafirmamos a defesa da implementação de uma Política de Seguridade Social, incorporando outras políticas sociais, princípio adotado pelo CFESS desde o Encontro de Maceió, vem sendo retomada no dia-a-dia, ampliando a concepção de Seguridade Social expressa na Constituição de 1988, como Saúde, Previdência e Assistência Social.

Mantemos a posição firme contra a perspectiva de focalização, combate às propostas de acesso reduzido de direitos, garantia da qualidade dos serviços sociais prestados a população. Tivemos a oportunidade de manifestarmos publicamente, durante o processo eleitoral brasileiro e na construção do Programa de Governo em nível nacional, os princípios que defendemos para a Seguridade Social brasileira. 

É importante destacar que se de um lado é um privilégio para esta gestão conviver com a construção de um Brasil democrático e popular, por outro é um desafio termos propostas para uma intervenção qualificada na conjuntura. Nesta direção promovemos um Encontro Nacional, para análise da Conjuntura e o Governo Lula com presença da categoria e diversos CRESS’s.  

No estímulo da articulação entre os Conselhos de Políticas e de Direitos, ampliamos os fóruns de debate sobre a Seguridade Social brasileira. A atual gestão cumpriu a agenda estabelecida e ampliou sua inserção, passando a integrar novos Conselhos e Fóruns da Sociedade civil.

Quanto à Ética e Direitos Humanos é importante registrar a continuidade do Curso Ética em movimento para agentes multiplicadores, empreendimento significativo na direção da consolidação do Projeto Ético Político do Serviço Social e atendimento das necessidades de capacitação técnico–prática dos Conselhos Regionais. As iniciativas em torno dos Direitos Humanos buscam adensar o debate e difundir a concepção de Direitos Humanos compreendida pelo Conjunto CFESS/CRESS. Nessa direção, o tema foi discutido em eventos e publicizado em materiais diversos sobre a profissão, no decorrer do ano.

Como estratégia para divulgar e darmos visibilidade as atividades e iniciativas do Conjunto CFESS/CRESS, reforçamos a Política de Comunicação com os assistentes sociais e a sociedade de maneira geral.A confecção de matérias extremamente belos, criativos e ricos de conteúdos vem caracterizando a nossa comunicação.

Referenciado na experiência positiva de inclusão, na estrutura do CFESS,  a figura dos Coordenadores Regionais, na gestão anterior composta por 32 conselheiros, mesmo com o retorno, na nossa gestão, da estrutura composta por 18 membros, optamos por manter as atribuições, passando a denominar-se Articuladores Regionais.

No tocante ao eixo gestão Administrativo-financeiro num trabalho articulado pela Comissão Administrativo-Financeira e do Conselho Fiscal, buscamos o aperfeiçoamento do sistema contábil financeiro de controle interno e gerencial, atingindo expressivos resultados em termos do equilíbrio fiscal da nossa Entidade.

Com a realização do Seminário Nacional de Gestão Fiscal atingimos o objetivo proposto de instrumentalizar as novas gestões quanto aos procedimentos administrativos, financeiros e contábeis adotados pelo Conjunto CFESS/CRESS na gestão de suas entidades.

As atividades do Conselho Fiscal contribuíram para um efetivo controle da execução orçamentária do CFESS, possibilitando maior equilíbrio entre receita arrecadada e despesa executada.

O acompanhamento do desempenho financeiro dos Conselhos Regionais possibilitou-nos verificar as dificuldades encontradas para um maior equilíbrio financeiro e apontar alternativas como o combate à inadimplência, a inscrição dos profissionais inadimplentes na dívida ativa, a redução de despesas.

O acompanhamento da gestão administrativo-financeira, do Conjunto CFESS/CRESS, tem possibilitado a concretização do compromisso com a transparência no trato dos recursos da categoria, favorecendo a efetivação do Projeto Ético Político Profissional, e utilização do SISCAFW como instrumento de controle e monitoramento, entre outros.


Ao fazermos este balanço, sabemos que muitos desafios estão postos para esta gestão, a partir das deliberações do Encontro CFESS/ CRESS, e de demandas que chegam diretamente ao CFESS, sejam dos Regionais, ou de profissionais individualmente. 

No entanto, temos a certeza do compromisso e do investimento feito para cumprirmos a tarefa, e, assim, percorremos o ano de 2002, dizendo das nossas utopias, levando a vida e trabalhando para os nossos sonhos realizar, confiamos na certeza que “A gente faz um país” e acreditamos que um outro mundo é possível e absolutamente necessário.

Gestão CFESS  Trabalho,Direitos e Democracia – Agente faz um país 2002/2005

Brasília, março de 2003
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